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1. Introdução

A ocupação urbana,  quando realizada sem um embasamento técnico que possa 

destinar o uso ao qual cada área poderá suportar dentro daquele sistema ambiental, 

segundo  o  Zoneamento  Ecológico  Econômico  (ZEE)  elaborado,  acarretará  em 

impactos ambientais que afetarão a qualidade de vida da população.  Ao longo das 

últimas décadas, observa-se uma crescente preocupação com os recursos hídricos. 

E mesmo com um cenário de escassez hídrica cada vez mais evidente, ainda há 

diversos impactantes das águas que não recebem a devida atenção, entre os quais 

destaca-se a poluição pontual por despejos domésticos e industriais. Este resíduos 

afetam a qualidade da água e a disponibilidade hídrica, gerando elevados custos ao 

meio  ambiente  e  à  sociedade,  seja  por  impactos  aos  ecossistemas,  seja  por 

aspectos relacionados ao tratamento da água para abastecimento e à saúde pública, 

que remetem à questão das doenças. Neste contexto, portanto, tendo em vista todos 

os usos da água necessários à humanidade, bem como os possíveis danos ao meio 

ambiente, fica evidente a necessidade de se tratar as águas residuárias. Para tanto, 

é  necessário  que se  conheça  as  características  destas,  a  fim de se  alcançar  o 

gerenciamento adequado para estes resíduos.
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2. Objetivos

2.1 - Objetivo geral:

Caracterizar as águas residuárias geradas no IF Sudeste MG – Câmpus Barbacena.

2.2 - Objetivos específicos:

Desenvolver  caracterização  quantitativa  das  águas  residuárias  geradas  no  IF 

Sudeste MG – Câmpus Barbacena.

Desenvolver caracterização qualitativa das águas residuárias geradas no IF Sudeste 

MG – Câmpus Barbacena.

3. Material e métodos

3.1 - Pesquisa Bibliográfica:

A caracterização quantitativa e qualitativa das águas residuárias geradas no câmpus 

foi realizada segundo VON SPERLING (2005), que  apresenta modelos matemáticos 

que  permitam  a  caracterização  de  resíduos  líquidos.  Especificamente,  a 

caracterização  quantitativa  referiu-se  a  cálculos  de  vazão,  e  a  caracterização 

qualitativa  fundamentou-se no parâmetro Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO). 

Definidos  estes  parâmetros  para  a  caracterização,  buscou-se  em  referências 

bibliográficas,  indicadores  de  vazão  de  efluentes  e  de  carga  orgânica  que 

permitissem retratar as características do resíduos líquidos gerados na instituição.



3.2 - Atividades em Campo:

Consistiram em visitas aos setores, registrando-se informações referentes a número 

de  alunos,  a  manejo  de  animais  e  a  atividades  produtivas  e  de  manutenção 

institucional.  Estas  informações  foram  pesquisadas  por  dois  semestres  letivos 

(2013/02 e 2014/01), almejando-se uma base de dados mais consistente.

3.3 - Análise e Apresentação dos Dados Coletados:

Referenciado  nas  etapas  anteriormente  descritas,  as  planilhas  eletrônicas  foram 

elaboradas  e  alimentadas  com  os  dados  coletados,  e  posteriormente  foram 

realizadas as operações matemáticas de forma a se obter os indicadores almejados.

4. Resultados e discussão

Desenvolvidos os procedimentos metodológicos, foi elaborada a tabela 1, conforme 

a seguir, as quais apresenta a vazão dos esgotos gerados.

Tabela 1: Estimativas de vazão de esgotos

Pontos de geração de 
esgoto no câmpus

Unidade Vazão média (L/ 
unidade x dia)

Dados de 
campo

Vazão (L/d)

Domiciliar 1 estudante 75,001 2041,5 153.203,5
Suinocultura/Matrizes 1 suíno 21,502 62,00 1.333,5
Suinocultura/Cachaços 1 suíno 9,002 9,00 81
Suinocultura/Abate 1 suíno 7,002 334,5 4683
Bovinocultura 1 bovino 32,503 49,00 1692,5
Laticínios (prod. queijo) 1.000 L  leite 6.000,001 0,60 3.600
Laticínios (prod. doce) 1 tonelada produto 15.000,001 0,05 675
Abatedouro (porco) 1 porco 800,004 0,67 536
Abatedouro (boi) 1 boi 1500,004 0,14 210
Abatedouro (aves) 1 ave 27,505 16,67 458
Abatedouro (coelhos) 1 coelho 27,505 0,55 15
Lavanderia Kg de roupa 32,006 25,00 800
Transporte 1 veículo 238,797 29,00 6.925
Restaurante Refeição 40,001 588,00 23.520
Padaria 1 tonelada pão 3.000,001 0,03 75

TOTAL 195.27

Fonte: 1.  Von Sperling, 2005;  2.  Oliveira (1993);  3.  Mantovi  et  al.  (2003)  apud Pelissari  (2013);  4.CETESB, (1993) apud 

CETESB, (2008); 5. Campos, (1991) apud Pimenta (2004); 6.  Braile e Cavalcanti (1993) apud Menezes (2005); 7. AQUAFLOT 

(2005) apud Morelli (2005).



Analisando-se  a  tabela  1,  percebe-se  que  a  maior  geração  de  efluentes  está 

relacionada  aos  esgotos  com  características  de  resíduos  domiciliares,  que 

correspondem a uma vazão de 153.203 litros por dia, de efluentes gerados pelos 

frequentadores do câmpus (o entendimento é que a bibliografia considera que os 

resíduos  gerados  por  servidores  da  instituição estão  inclusos  nos  parâmetros 

relacionados a alunos,  visto que,  para que  tenha alunos em uma escola, serão 

necessários  recursos  humanos para  o  funcionamento  desta).  Adicionalmente,  os 

pontos que representam a maior porcentagem da vazão (L/d) gerada no câmpus, 

cerca  de  90%  da  vazão  total,  estão  diretamente  ligados  ao  número  de  alunos 

(domiciliar e restaurante).

Tabela 2: Estimativa da carga orgânica nos efluentes, por meio da carga de DBO

Pontos de geração de 
esgoto no câmpus

Unidade Carga específica 
(Kg/ unidade x 

dia)

Dados de 
campo

Carga de 
DBO (Kg/d)

Domiciliar 1 estudante 0,031 2041,5 53
Suinocultura/Matrizes 1 suíno 0,502 62,00 31,5
Suinocultura/Cachaços 1 suíno 0,572 9,00 5,5
Suinocultura/Abate 1 suíno 0,272 334,5 90,5
Bovinocultura 1 bovino 0,073 49,00 4
Laticínios (prod. queijo) 1.000 L leite 30,004 0,60 18,0
Laticínios (prod. doce) 1 tonelada produto 60,005 0,05 3
Abatedouro (porco) 1 porco 1, 006 0,67 0,67
Abatedouro (boi) 1 boi 3,006 0,14 0,42
Abatedouro (aves) 1 ave 0,087 16,67 1,3
Abatedouro (coelhos) 1 coelho 0,087 0,55 0,0
Lavanderia Kg de roupa 0,018 25,00 0,2
Transporte 1 veículo 0,039 29,00 1
Restaurante Refeição 0,0110 588,00 8,5
Padaria 1 tonelada de pão - 0,03 -

TOTAL 264,5

(-) Dados não encontrados.
Fonte:  1. Von Sperling, 2005; 2.  ASAE, 1993; 3. adaptado de Pelissari,  (2013); 4. IPPC (2006)  apud CETESB (2008); 5. 

CETEC (2000) apud Silva (2011); 6. CETESB (1993) apud CETESB (2008); 7. Espinoza, 2000; 8. Menezes, 2005; 9. Teixeira 

(2003) apud Morelli (2005); 10. Santos, 2008.

Analisando-se a tabela 2, observa-se que a maior carga de DBO é originária da 

criação de suínos, a qual representa, em média, 52% do total gerado no câmpus.

Já os esgotos denominados domiciliares contribuem com cerca de 21% da carga 

orgânica de DBO presente nas águas residuárias do Câmpus Barbacena.



5. Conclusão

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que:

- o lançamento de efluentes relacionados à comunidade institucional representa em 

torno de 78% da vazão total das águas residuárias geradas no Câmpus Barbacena;

- o segundo maior ponto gerador de esgotos é o refeitório, que contribui com cerca 

de 10% da vazão total das águas residuárias do câmpus;

-  o  ponto  de  maior  influência  no  lançamento  de  carga  orgânica  de  DBO  é  a 

suinocultura, responsável por cerca de 52% da poluição orgânica.

-  o  lançamento  de  efluentes  domiciliares  (geração  de  esgotos  por  parte  da 

comunidade institucional) contribui com cerca de 21% da carga orgânica de DBO.

Por  fim,  recomenda-se  que  novos  estudos  sejam  desenvolvidos,  a  partir  de 

medições de campo e de análises laboratoriais, almejando uma análise mais precisa 

das características das águas residuárias geradas no Câmpus Barbacena.
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